
CHAVE PARA A DETERMINAÇÃODE
GÊNEROSINDÍGENAS E EXÓTICOS

DA FAMÍLIA LAURACEAENO
BRASIL. (*)

LIBERATO JOAQUIM BARROSO
Do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO

A família LAURACEAEé uma das mais importantes do

reino vegetal. A ela pertencem o “abacateiio {Per seu gra-

tíssima Gaertn.) ;
o “canforeiro” (

Cinnamomum Camphora

F. Nees); o “loureiro” ( Laurus nobilis Cav.), cujas folhas

são muito empregadas na aromatização de alimentos, a ca-

neleira” {Cinnamomum Zeylanicum Breyn) donde se ex-

trai a tão conhecida canela; o “pau rosa” {Aniba rosaeodora

Duche); a “noz moscada brasileira” {Cryptocarya mos-

chata Mart.); o “sassafras brasileiro” [Ocotea pretiosa

(Nees) Mez]; o “sassafrás verdadeiro” {Sassafras officinale

Nees)
;

o “benjoin” {Benzoin odoriferum Ness, Benzoin me-

lissifolium Nees); a “imbuia” [Ocotea porosa (Mez) L.

Barroso], além de inúmeras madeiras de lei conhecidas soo

o nome vulgar de “canelas”.

Seu estudo sistemático é considerado difícil, entretanto,

com as explicações que passamos a dar, julgamos torná-lo

accessivel a todos.

(•) Entregue para publicação em 28/11/1949.
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As flores das Lauraceae podem ser aclamídeas ou mono-
clamídeas, isto é, nuas ou com um só verticilo protetor —
cálice . Êste pode ter de quatro a oito sépalas, as quais estão

dispostas em dois verticilos, um exterior e outro interior.

Tomando, por exemplo, a flor do abacateiro ( Persea gra-

tíssima Gaertn.) para exame, observamos:

O cálice tem seis sépalas em dois verticilos: três exte-

riores e três interiores

.

Os estames, portanto, que se acham presos às sépalas,

emnúmero de seis, três (correspondentes às três sépalas ex-

teriores) pertencem à primeira série, e os outros três (refe-

rentes às três sépalas interiores) à segunda série. (As sé-

palas estando em dois verticilos, evidentemente os estames,

a elas soldados, o estão também) . Os estames mais internos,

com duas glândulas, e em número de três, constituem a ter-

ceira série, e, finalmente, os estaminódios grandes, triangu-

lares ou sagitados, formam a quarta série. (Ver diagrama,

fig. 9, no qual: A = sépalas do primeiro verticilo; B = sé-

palas do segundo verticilo; 1 = estames da primeira série;

2 = estames da segunda série; 3 = estames da terceira série

e 4 = estaminódios da quarta série)

.

Emoutros gêneros podem faltar os estames da primeira

série ou os da segunda, etc

.

Embora em nossa “chave” não seja necessário o conhe-
cimento das diversas séries do androceu, achamos interes-

sante esclarecê-las, para melhor conhecimento da sistemá-

tica da família, por parte dos interessados.

Ao Dr. A. C. Brade os nossos agradecimentos pelo in-

terêsse demonstrado na organização do presente trabalho, e

à senhorita Carmina Serra o nosso reconhecimento pelos

desenhos de sua autoria que o ilustram.
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FAMÍLIA LAURACEAE

(Gêneros)

1 Plantas sem folhas ou com folhas re-

duzidas a escamas Cassytha
Sem êsse característico 2

2 Inflorescência umbelada ou capitada,

com brácteas involucrais (figs. 5, 13) . . 3

Sem o conjunto dêsses caracteres .... 7

3 Flores unissexuais 4

Flores andróginas Umbellularia (X)

4 Tôdas as anteras com dois lóculos (fi-

guras 3, 4) 5

Algumas anteras, ou tôdas, com quatro

lóculos (figs. 1, 2, 11) 6

5 Até nove estames férteis Benzoin (X)

Mais de nove estames férteis Laurus (X)

6 Até seis brácteas involucrais em cada
inflorescência (fig. 13) Litsea (X)

Mais de seis brácteas involucrais em
cada inflorescência (fig. 5) Sassafras (X)

7 Tôdas as anteras férteis com dois ló-

culos (figs. 3, 4) 17

Algumas anteras, ou tôdas, com quatro

lóculos (figs. 1, 2, 11) 8

8 Flores unissexuais 9

Flores andróginas 10

9 Algumas anteras com dois lóculos —
figs. 3, 4 (estames da 3. a série —ver

fig. 9, n.° 3) '. Endlicheria

Tôdas as anteras com quatro lóculos

(figs. 1, 2, 11) 39

10 Até seis estames férteis 11

Mais de seis estames férteis 13

11 Os estames estereis (estaminódios) que
se acham presos às sépalas, largos,

parecendo pétalas Dicypelium
Sem êsse característico 12

12 Estaminódios interiores (fig. 6 e fig. 9,

n -° 4) grandes, triangulares, ou sagi-
tados Persea
Sem êsse característico Nectandra

SciELO/ JBRJ



—140 —

13 Estaminódios interiores (íig. 6 e íig. 9,

n.° 4) grandes, triangulares, ou sagi-

tados 14

Sem êsse característico 16

14 Sépalas iguais ou quase iguais entre si 15

Sépalas de dois tamanhos (3 maiores e

3 menores —íig. 7) Persea

15 Os estames que se acham presos às sé-

palas, ou todos, com os filetes do ta-

manho ou de comprimento superior ao
das anteras 36

Os estames que se acham presos às sé-

palas, ou todos, com os filetes de com-
primento inferior ao das anteras .... 35

16

Todos os estames com duas glândulas
(íig. 11-A) Pleurothyrium (1)

Alguns estames, ou todos, sem glân-

dulas 40

17 Até três estames férteis 18

Mais de três estames férteis 22

18 Estames curvos (íig. 4) Clinostemon (2)

Estames não curvos 19

19 Estaminódios interiores (fig. 6 e íig. 9,

n.° 4) grandes, triangulares ou sagi-

tados Ajouea
Sem êsse característico 20

20 Todos os estames sem glândulas 21

Alguns estames, ou todos, com duas
glândulas (fig. 3-A) Acrodiclidium

21 Anteras introrsas Huberodaphne
Anteras extrorsas Neosilvia (3)

22 Estaminódios interiores (íig. 6 e íig. 9,

n.° 4) grandes, triangulares, ou sagl-

tados 23

Sem êsse característico 25

Obs. Em virtude da espécie Phoebe porosa Mcz. nfto apresentar estaminódios
da 4.* série grandes, sagltados ílzemos para ela a nova comblnaç&o Ocotea
porpsa (Mez.) L. Barroso

(1) Incluída a nova comblnac&o Pleurothyrium Bahiensis (Mez.) L. Barroso
que ílzemos da espécie Ocotea Bahiensis (Mez ). Todos oes estames com duas gl&n-
dulas. além de outros caractéres comuns ao gênero Pleurothyrium Nces. levaram-nos
a assim proceder.

(2) Para algum, autores caiu em slnonlmla de Acrodiclidium Nces. A nosso ver
é um gênero períelUmente aceitável.

(3) O gênero Silvia Fr. AU. caiu em slnonlmla de Neosilvia Pax.
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Até seis estames férteis Ajouea

Mais de seis estames férteis 24

í

24 Uma parte do perianto envolvendo

todo o fruto, ficando a outra no seu

ápice (fig. 12), ou fruto com arestas

longitudinais (fig. 10) Cryptocarya

Sem êsse característico 41

25 Os estames presos às sépalas concres-
Anaueriaeidos, formando um tubo

Sem êsse característico 26

| 26 Até seis estames férteis 27

Mais de seis estames férteis 30

27 28

29

23 Todos os estames sem glândulas Huberodaphne

Alguns estames, ou todos, com duas

glândulas (fig. 3-A) Endlicheria

29 Todos os estames férteis com duas

glândulas (fig. 3-A) Acrodiclidium

Sem êsse característico Aniba

30 Flores unissexuais 31

Flores andróginas 32

31 Tôdas as anteras introrsas Huberodaphne

Sem êsse característico Endlicheria

32 Todos os estames com duas glâudulas
Urbanodendron

(fig. 3-A)

Alguns estames, ou todos, sem glân-

33

33 Os estames com duas glândulas (es-

tames da 3. a série —fig. 9, n.° 3) con-
Systemonodaphne

Sem êsse característico 34

34 Uma parte do perianto envolvendo

todo o fruto, ficando a outra no seu

ápice (fig. 12), ou fruto com arestas
Cryptocarya

Aniba

35 Folhas curvinerveas (fig. 14) 37

Phoebe
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4
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Neclandra Rottb

1

2

Neosilvia Pax 1

2

3

Ocotea Aubl 1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

Persea Gaertn 1

Phoebe Nees 1

2

Fiwa Gmel.
Glabraria Blume
Hexanthus Lour.

Lepidadenia Nees

Litsaea Pers.

Sebifera Lour.

Tetradenia Nees
Tetranthera Jacq.

Tomex Thbg.
Tomingodaphne Bl.

Porostema Schreb.

Synandrodaphne Meissn.

Endiandra Benth.

Silvaea Meissn.

Silvia Fr. All.

Adenotrachelium Nees

Agathophyllum Blume

Agriodaphne Nees

Aperiphracta Nees

Camphoromoea Nees

Ceramocarpium Nees

Ceramophora Nees

Dcndrodaphne Beurl.

Gymnobalanus Nees

Leptodaphne Nees

Licaria Aubl.

Mespilodaphne Nees

Nemodaphne Meissn.

Oreodaphne Nees

Petálanthera Nees

Sassafridium Meissn.

Sennebcria Neck.

Strychnodaphne Nees

Teleiandra Nees

Persea Plum.

Menestrata Vell.

Persea Benth. et Hook. (por parte)

Umbellularia Nutt. 1 Drimophylltim Nutt.

2 Oreodaphne, subgênero Umbellula-

ria Nees

3 Sciadiodaphne Rehb.
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ESTAMPAII
/ ~ I

?‘?,
í?rai ^a da ílor de uma espete de Persea, vendo-se: A = sépalasdo 1® vertlcllo; B = sépalas do 2» vertlcilo; 1 = estames da 1» série;

2 —estames da 2* série; 3 = estames da 3» série e 4 — estamlnódlos da 4*
série; ng. 10 —íruto de Cryptocarya moschata Mart.: Hg. 11 —estamed® u™s espécie de Persea, vendo-se as glinduia* na parte lníerlor do íllete;

lí?-.
1/ —J^uto J 0TC™de uma espécie de Cryptocanya; fig. 13 —lnílores-dencia de Lttsea ou Laurus; fgi. n —íolha curvlnervea de uma espécie

Cinnamomum.
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